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Sabbabo, 19 de Fevereiro de 1927
f '

Rio-Buenos, Aires-Santiago
A travessia dos Andes.

E�{rahimos da .Republíca"- de
florianopblis a �guinte noticia:

Mais uma vez, Florlanopolis
recebeu a visita de um dos mais
poderosos hydroplanos que estão
fvzendo maravilhosos vôos ds Rio
de Janeiro a Porto Alegre e a

Buenos Aires e vice versa.

Ainda, no dia 9 do corrente, á
tarde. arnerisssou na bahia sul

,
deste porto o apparelho "Junkús,l,
pilotado pelo sr. J. Neuenhofen e

trtbula.ío por dois habeis rneca­

üCQs aviadores e o snr. Hõpíu-r,
���f'tte commercial da grande
fabrica constructera do ,,1 unkers",
O , junkers:' é um apparelho

moderno, possuindo no seu salão
',; de passageiros nove lugar es.

Movido a tres motores, tem
uma fer ça de 1.000 cavallos.
A sua velocidade máxima é de

175 kilometros por hor a.
A sua ascenção attinge á al­

tura de 3500 metros.
O "Junkers" sahindo de San

, tQS a 9 do corrente íez o per­
- curso ein 3 horas, com magnifi
'co tempo.'
O seu raid aereo alcança Bue­

nos Aires, até, o Cpil�, sendo
um3 das mais notaveis travessias
a cordilbeíra dos Andes
Antes de prosseguir a sua via

gem, o sr. commatídilnte Neuen
hoffen qujz proporcionar os en·

cantos de um ßasseio aereo a al­

gumas pessoas de distincção do
nosso meio.
Assim é que ás 7 horas dil

manhã de lOdo cor.rente, emb Ir­
caram no "Junkers" os srs. dr.
Walmor' Ribeiro, vice-governa­
dor do Estado; commandante (lo
riano de farias, major Dalmiro
de Barros, 1° tenente Jo:1o Ma­
'rinho, dr. Willy Hoffmann, sen

horinha Consuelo de Sá Ribeiro,
Crispim Mira, dil ector da «folha
Nova:. e o menino Paulo Mira.
O hydroplano que se achava

nas immediações da Capitanta do
Porto, fez, dentro de poucos mi
nutos, uma �excellente decollage,
rumando em direcção ao norte,

passando
-

por baixo da ponte
Hercilio Luz
Pouco a pouco fQi elevando-se

no espaço, alcançando a' altura
de 170 metn -s.

O apparelho, apos lindas ev»
,

luções, sobre esta-capital, passou
acima da Ponte Hercilio, arneris
sando no ponto di! par tida,
0, excursionistas vieram ma­

ra vilhad 1S da sua excursão aerea.

Em palestra, o sr. dr. \1'!alm'lr,
Ribeiro disse nos a sua imr-ressão.
.[);.} alto, embora a altura de

170 rnetros, descei tinava um pa
norama encantador.

Si já apreciava os encantos da
Ilha, ruais os admirava do alto,
divisando paisagens li id s. '

As ruas tê numa sime ria re­

gular.
As casas de f'lorlauopotis, vis­

tas .da altura em que se achava
o apparelho, davam a irnpressto
de terem, lado a lado, jardins,

A orla do littoral apresenta
contrastes admiravds. Parece que
foram trll.çados geometricamente."
O dr. Walmor informou 110S

que'o paSSeio !lereo, proporcio­
nado pelo 'iOmmandante Neu�n­
hafen foi um agtadabillt:isllllJ
passa tempo.
O ,Jullkersll, após deixu os

seus amaveis t xcursioilistas e

ap6s Os votos de boa, viàgem, le­
vantou vôo ás 8,30 horas, prose­
guindo o seu arrojado raid para

-

o Chile.

.� ...�

Oma scena hedi=
onda

Uma s�ena brutal sacudiu a

27 do níe� passado a população
da tranquila 'Cidade de Ilú, _ São
Paulo: Contemol a na SU'3 hedion
da, simpliciplicidade. Ao

'

escure­

cer, desse dia, cerca das 19 horas
poucas pessoas transitavam pela
estrada de Itú a Sorrocaba. Nas
proximidades da Villa Nova en-

VAZI
Vehemente artigo' do «Jornal do Povo» de �. Paulo
o "jarlaal do Povo" publica

na sua edição dê 12: "Desde hon
tem que o nosso cerebro está
agitado por noticias senssacionaes

'

que chegam pejo telegrapuo ou

pelo boato, A revolução terminou
Prestes e Miguel Costa estão tit­
tel nadis na Bolivia. Siqueira Carn
pos está desamparado. O sit J

í ií
levando em Matte Grosso. Goy­
az, enfim está em paz. As no íci
as chegam tão atropeladamente
que se nos torna i-noosslvel a

c »icatenaçã i das Ideas: torna se

t:�;Jpussivel en.x:rgar o gj)�e�iste
de verdrdeiro neste barathro,
PdZ! Palavra meiga suav.!

Desde o tiro de Copacabana,
��sd; 5 de Julho de 1922qul} el
Ia não existe, de lacto, 110 Brasil.
Cinco annos de luctas! Elia er a

necessária! Mas quanta cousa ain
da falta para que ella se turne,
ou antes se transforme em 'tacto!
Dependerá ella, por caso, de n6)?'
Será o povo, se', á a imprensa in'
dependente. Ser á o exercito a

causa dessa agitação que lavra
no Brasil ha cinco anhos?
Nilo queremos nos a Iiberd�de

da democracia, o verdadeiro voto
secreto, as garantias constltuciona
es, a incorrupção da justiça, a

firmeza do governo? E a isso O

que tem respondido o governo
com a oppressão do estado de si
tio, a lei de imprensa, à reforma
retrógrada da Constituição, o fal
seamento das eleições, as perse
guições, a translorrnaçâo tio po­
der executivo em dictadura legal
sem leis, nem responsabilidade?

Paz! Elia depende 56 delles; el
les a poderão negar, acirrando
com violencias, os odios que- divi
dem em dous campos a familía
br a sile! ra.

De um lado estão os potenta
dos políticos, de que vivem do
thesouro, do ouro, o povo apoia
do 110 exercito brasileiro. Apro
veite o governo a nora propricia
que se lhe presenta, satisfaça as

aspirações do povo brasilero que
quer: a paz e a democracia verda
deira, porque, do contrario, a his
toria é mestre que aos ensina -

o fim das tyrannias, máo grado
todas as victor ias que ella tinha
no decorrer da sua exbtencia.

,
i,·

no armazem de Ouilherl1' Rodri.
gues. em uma alegre campanhia,
Boock patenteéira o seu sentir
rasg.ando uma f-olhir.Jha, reclame
de certa marca de cigàrros onde
havía o l'etrato do politico italia
no perf�ltamente identica áquella
que Belussi tinha nas mãos,

Elle soube disso e sentiu que
o adio ,envenenava. Era precIso
matar aquelle homem, pensou.
Uma semana depois, carregou a

espingarda, ao anoitecer fci para
a estrada, a sombra do cruzeiro
Alguns minutos a espera e logo
se defrontavam os dois inimigos
Boock vinha a cavalIo; Belussi

fel-o parar interpellou-o, queria.
saber se elle era capaz de, na sua

vista rasgar aquella folhinha co

mo fizera no armazem de Rodri
gues. Boock declarou que rasga
ria quantas folhinhas com o re

trato de Mussolini qUi: lhe cahis
se nas mãos. Desvairado Belussi

contra va-se -o operario José Belus
si, filho de paes italianos bastan­
te conhecidos nos arredores. O
1J10ço estaciona'va de pé nu'11

cruzeiro ali existente e parecia
pn;ocupado.

-

Numa das mãos tinha uma es­

pingarda caregadaj na outra uma

folhinha vulgar cuja trichronoma
representava Mussolilli.
O scenario era de uma doçura

immensa mas aquelle homem não
cuidava disso Elle esperava ai
guem para matar. Esse alguem
devja demorar. Era 'o moço Gui­
Iherm! Boock, 'filho de paes alle
mães, fazendeiro no bairo de Pi·
rapitinguy. Não se tratava de in
trigas de amor, como poderia
parecer, mas sim de uma explu­
são de odio polttico, por motivos
remotos que Inão nos interessa
'a tal, ponto aos que vivem a nos

sa vida numa cidade tranguilla.
No dia 21 d'J mesmo m�z, quando

..
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desfechou .d6}$ tlittls,4etespingar '.' gacia de Irú levand� consigo 8

da centra
.

.e �c fpl' Boôck fjlhlllha, aquella -trichronomia
mabndo. 0,\ Em seguida Iugto- es vulgar que presentava o movei
pavor ido, mas, duas horas depois de um crime immensamente estu
fui 1lpresétJ{�1 se a prisão á dele pido.
��---------�-------- ��--�� _-

AdministraçãO Municipal
..

A Intendencia Municipal . con- eiro de alvenaria e resp. aterro,
tlnua ,a receber, até 21 do C'Jr- . a ser construido �� Rua Coronel
rente, propostas. para a couserva.. Procopio, em subst. a ponte
ção das estradas Mt.nicipaes, nos existente e .tre terras de José
termos dos editaes publicados, Emmendõ íer e Viúva. Ruy-em.

- Foram autorisadas as segulu 1 :OCOiOOO P. acquisição de 500
tes despezas: .rnctr os cubicos de areia para

Rs: 150$000 para pgto. de paus macadamísação da Rua Presiden
.

ce prumo p. diversas pontes em te Epitacio Pessoa e concertos
Garibaldí. em outras ruas da séde desse

165$000 para pgto. ao zelador districto.
/'"
Bernardo Ehlert p. reconstrucção 189$800 p r gtJ a Leopoldo

, .
:da":' ponte fronteira a terras 'de [anssen, pelo Ioruecimento a fazer,

,

Heise, em Rio d i Luz cf. nota fornecida,
310$000 para pgto. a [oaquim 503$000 p. a cerca a' fazer no

.

" Erdmann, p. construcção de uma Cemiterio Municipal, assim espe­
ponte e. encontros de alv .naria clíicada:
ua Estrada Rib. Grande 100 m2 de arame trançado 180$
100$000' Orçamento de duas. 100 metros de t .boas 100$000

pontes a serem contraetadas com 100 metros de sarrafos 30$000
.José Ponsteín, ambas com e..con 80 esteios pala cerca 160$000
-tros de alvenaria, sendo -uma lia �. 1 rolo de arame farpado grosso
Estr. Rib dos Húngaros e outra. 33$000
na Estr. Rio Serro esquerdo, 1:64()$000 p pgto. de 40 bar-

180$000 Orçamento de 2 boei ricas de cimento, p. construcção
ros de alvenaria a. ser em centrao do meio fio na rua Jourdan e

tados com Otto Lewerenz, nà b. eiras na Rua CeI. Procoole.
Estr. Rio Serro esquerdo. 83$700 p, pgto, alIa0 Hess
260$000 Orçamento de 3 boei . das netas. que

-

remetteu.
.

.

.jos de alvenaria a serem constr u- 110$000, p pgto. de automa--
idos por administra<;ão ou emprei- vel duralile a illspf'.cção da Com

.

tada, na Eslr. Jaraguá esquerdo, '-missão- de Obras Publicas naquel
sendo ;um em terras de Nagel, - lê distficto ..
outru .em térras de Luii Bo.! to - foram remettid�s para J ,in.
Iiflt e o terceiro em terras de ville, afim de ser teita a C(jbrall­
Fr.mci�co H·ruschka. . 'ça jlldicial, todas as ce! tidõcs de
,

12�$OOO Orçamento de 1- buei .' Divida Adiva, bem-çolnn as cer­

ro de 'alvenaria a ser construido' tidões de mulla. de Fttdetico
'na Estr. Hàpocú:Hànsa, em terras " SchOtze (infr. do. reg. de ve"icu-

.

de Rob. Ziemann.
. los) Julio E!�aldt, Julio Edu

600$000 OrçaP.1ento de t bo. ardo Vieil a e· Ricardo Scnà-de
,eito d� alven�rià a ser construí- por não terem : ...ago .

no prazo
.

do em substituiçlo á ponte' na lega� a� mu�ta i que lhes tiram
Éslr . .!tapocú, fronteiro a terras. impo tás, por nid tefem abel to
de Augusto Sohn� .... ., valdas e fd-{o a roçada em seus

700$000 Orçamento de 1 bo-
.

lerrenos.
.

".,..

'.

',: Salão Buhr
Sabbado, 26 de Fever'eiro

,
.

Biaile de Phantasia·
.lJomingo; 27, de Fevereiro

.

as· 3 horas da tarde

.

Baile· para cri;tnças
Lança-Perfume VlaD

tncontra.se a veAda no

Sa/Öto Francisco Legatzky
. ,Bananal.

, Preço sem concurrencia. ..

Achtung
, Kolonisten!

Kaúfe !!II;! Lar'desptodUkte. wie:"
Buttel'
Eier
Mais'
Farinha

.

Reis etc•
und zahle stets die besten. Preise
gegen Bat oder im Tauche ge
gen Waren,-

.

Reinoldo Rau,
FiUd� gegenjiber lIer kath.
Kil ehe und Hauptgeschzft­

Rua Epitàcio Pessoa,':

C LIidado - com as imita.,
ções da Ellml�ll�

de Scott. Todas as coisas
,_ .

. . ,boils tem. seus imitad()l:es. Â
legitima se reconhece pelo pes_Óadol'
com o b:icalbao,ás costas.

.

_: ChfWlamos' attenção para o novÓ
vidro que contem mais Emulsãõ dó
qllC dois vidros pequenos e' custa
JIlenOS em proporção.

�SaIão Lega.f�ky
Bananal

Grande Baile' publico·
nos dils 27 de Fevereiro e

1 de Março.

•

Creaaoas
..' .. , .' _

Robustas
f

cheias de vida, que tanto
.

prometb�in para o futuro,
.ão uma· verdadeira' ale-

. gria do lar doméatico�
.

Para ellea não ha rachi­
tiamo, neQl CU'U triste.,

. \
nem· a tendenda que w
toma atreito. a' ..i.Iuü­
dadea.com o coDíequente
.õffriinento, d••peza••.
angustiaS para OI .,e..•
Recbrde - se que <para

ellea a melhor garantia
da.ua iaUdeéo frequente
empregoda

.

Emuls��
. ao

,
.

deScoH
do rico oleo d. Fi�ado d. bdcalhao

,
,

Previne-vos
contra doenças tomando

MaJ�rl�-�o�nn�am� .

EVita a grippe, influenza
e todas as doenças con,

tagiosas.

o

Soll.·e" -ß: """".•
Diz o SI'. Alfredo Franelseo Sobri-

rnho funcelonarie da Light and Power
Pelotas, Rio Grande do Sul - Que
perseguido durante .;, anuos de pustu
las no rosto, sempre purgando e uf
ceras nAS pernas e nos pés, que o

obrigavam a andar sempre de ehinel
las, além. dos soffrimentos. O vexa­

.

me de andar em tal estado, CImse'

guiu qUI cicatrizassem com o U80 de
dois frascos de ,,(ÜLENOGAL", 'e

que, com Q primeiro, eram muito seu

síveis as melhoras achando-se radical
mente bom e forte,

(Firma reconhecida)
- Recommenda-se como melhor

meio de debellar radicalmente a sy·
philis, mesmo. nos periodos mais sgu
dos, e as molestias do sangue, o po­
deroso ' depurador tonico "Galenogal
do Grande medico Dr. Frederico ·W.
Romano,

,

Effeitos rápidos, c�n'tos garantidös

i Inccmmoda-o
O catarrho?
Al<.'im de ser maçador
é p$ti&c� e:.:xno todas
as Qutras aff-.2cç0es dos

.

orgãos reepiratorios.
9ma pequena colher
de Peitonü de Cereja .

do Dr, Ayet"; cada duas ho­

ra!!', trazer-Ih· t:s allivio im­
nl€'4iato e g.f;;tl\'tfll'á O perigo.
Todas :as pharmacias do

_ .tvlundo inteiro vendem o
"

\

t
i Itf>"'''l ,1,1"�'q!: evite'crutostU �n/ermidGtl..
� -''"."�'''-'"''''

"",Ja' - -CODla.r.a" e" "Co= As espinh.as, feridas,.
manchas

\ lO Vermelhas, dal'thros, ecze-

. mas: no rosto ou nl'.s mãos

(eiras" .

e qu" tanta repulsa iUilpiram
dp.sapperecem rapidamente com o uso

E' feio CQçar se em publico•. do tOflico depul'àdor' GALENOGAL
Ha ,comichö!s devidas á sarna. do grandé'" medico inglez Dr. Freut'ri

co VV. Remano. E' de· sabor' muito
ou «já começai que' são intolera '. agraâavel c c�mpletamente inoffensi-
veis Para se evitar o acto mal voo

educado de· coçar se o ul)ico re- '-==""""""""'==!!l!!!!I'!!!""""....I!!!!!!!!!I!!!i!!!!��

_curso é curar o mal. As poma· Marcenaria e.
das, são porem, nojentas, e diffi

. Cärpintariâdlmente exterminam os par8.Situ de'
da sarna. .

Estamos informados da exis- -Leopoldo Mi'(heIs
tencia de um liquido denomina.

'

Estrada Jaraguã :

do «MITIGA.L. BÃVER», que
offerece todo e. qualquer trabalhö

concernente ao ramo.
.

cur�, ..
radical e rapidamente, este

. Preços .,sem concurrencil,l.
.' .�àr,· e que é

.

considerado . pelo
Eduardo R'abello' o melhor reme- Da �ekslf! kaput.
dio para este firn. Vh/es-Ka/ender RU haóen

bei A. Müller & Cia•

•

• <

..
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Domingo da S��ag�silJla.
Evangelho. Luc. VIII, 4 -16.

N'aquelle ttlllpO: Ajuntando se, . e

vindo II Jesus de todas as cidades
grandes turbas, disse por parábola:
Sahiu um sTlmeador a semear sua se­

mentei e semeando-a, park cahiu

junto ao caminho, e foi piza-Ia, e as

aves do céo a comeram. E a outra

parte ealriu scbre pedra, e nasci a

seceou-se, porque lião tinha humidade.
E outra parte eahiu entre espinhos,
e nascendo os espinhos juntamente
a affogaram. E outra parte cahiu f�1JI

boa terra, e nascida deu Iructu a cen­

to por um. Dizendo isto, clamava:

ql\cm· tem ouvidos para ouvir, OIlÇ.l,
� seus diseipulos lue pergnntaram,
que parábola era esta, Aus quaes
elle disse: A vos outros 6- dado co •. -

heeer o mysterio do reino de Deus,
mas MS ontfl>s por parabolas, para
que vendo nã» vejam, e ouvindo não

entendam. EMa é po is a parabo!a. A
somente é :I palavra de Deus. E 08

de �unto ao caminho, são os que a

ouvem: depois vem o diabo, e tira­
lhes a palavra ds> coração, para que
se não salvam .crendo nella, g os de
sobre a �p,dra são os que, ouvindo
com gozo, recebem a palavra, e estes

não tem raiz, que por um teinpo 0re­

em, e ao t.mpo da tentação se des­
viam, E o que (:a;.iu entre espinhos,
estes são os que ouvirão, e idos se

afogam com cuidados, riquezas, e d,,­
leites da vida, e não dão íructo. I<J
o que cahin em boa terra, estes são

os que. ouvindo a palavra, a retem

em born e optimo coração, e dão
frueto em perseverança,
Explicaçãú' Ouça quem tem Oll·

vidol'! para ouvir. Assim clama o di­
vino Mf'stn', porque Stint a selllente

da sua palavra mais não podemos
produzir fructos espil'ituaps do qUf'. o

la:llpo sem :,plllel,tt cobrir se cl" ri­
ca �cara. Tanto carecemos, diz S.

AgGstinloo, da pala'{)'a de Deus como

.
do proprio corpo de Christo.

QUf'Lll não quizer perdl·r·se para
sempre, procure infrrUlal-88 da von­

tade de Deus ou dos �eus der!'!": s,
e que dizer o mesmo.'

.

.
'rrouxe-nos ChristI' a palavra de

Deus, e enc31"l"t'gou aos A ptJslolos e

a seus suecessores de ensillal·:! todos
aI; nações, para que obsp.i·v<Jlll s.·us

Illanrlamentos. Declara bf'lllaVrlltura·
dos aquellrs que onVt"lll a palaHa de
Deus e a põem em platica, aquf'llt's
pCl"em que !lão querem ouvir Il·ut'ga·
os, diz que näo são seus, ja qne o

não querem escutaI', Ha pois ohl'Íga·
ção illdeclinavel pa,a

.

todo "lmslM
de ouv:r �avra de D'�U8.

5�:::::::::==::::I5iIc:::::::=::::::::::::;::::.m

() DI'. E'1·ilz Jt pisa O
O Cünica em geral O
O Opelador - Parteiro OConsultas: 10 I2 e 45 /toras

O Jaraguá O
m=::::::::=<::::=c:::::=t :::::==iI<==ac:::::::====:= l!iI

-

IIRHO GREOSOTlU VINHO
00 PHARMAÇEUTICO
• E C�IMtcO •

6JNJ 01\ 51lll1l Sllllflftll
AUToR 00

EllXlR DE NOeUEIRA

� .

��5ml5ilssm.I5iII5iII5iII5iI&m5l5il15il15ilSl5ilm��5S5&SI5iIBSI5iI�SSl5ill5ill5ill5ilml5il
Desastre. No dia 16 do cor­

reute
.. um filhinho da gereute da

serraria d» sr, José Emmendõr Ier
e.m Nucleo-Riç Branco, cahiu en
tee as correias e uma polia par
lindo as duas pernas.
A inditosa creança foi trasida

em estado desesr-erador par a ··(,S·

te distr icto, onde ficou aos c�i
dados do sr.: Dr ..Weiss.

..

';\

Baptisado. foi levado nr,. tio
mingo ultimo a pia baptismal" o
pequeno Sregald, Iilho do, nossa
armgo sr: Reinoldo Rau.

_

Ern regosj i desse facto O ca­

sal Rau, pronot cionou a seu') arni
gos uma Iesti.iha onde, seus hos
pedes íorarn alvos das maiores
gentilezas.

Peste bovina I rompe U vi len
temente em RIo S .rrr , neste dts:
t-icto a peste bovina, denomina­
da cal bunculo,
A Intendencia Municíoal, no

, intuito de evitar q Je se propa
gue o mal. está dist. ibuind» gra'
tuia nente vaci a centra essa ter
r tvel doença que atacou o gadc
de J -raguá.

Festa da heneliclencia A festa
iiF benefrciencia realizada sabba
dr) ultimo em beneírcto da fami
lia Nunes. 1.)i um grande attesta
do de quão caridoso é o pOVG
j .raguaense, pois a salão· estava
r enlecto de espectadores.
O que tambem. mereceu os

maiores elogios foi o desempenho
dos amadores que levaram a sce

na o drama "o arja. do lar", que
estava admirável.

A parte musical debaixo d" ba
tuta do proíessor Porndor íer. cau
sou um grande succeso. Os alurn
nos da escola do sexo feminino,
da escola regida por dona Hay
déa Gomes, desempenha am COd1

grande gaudia seus papeis.
.

A í-sta rendeu a quantia de
Rs 443$000 com que ao menos

um pouco será suavisada a infe
licidade de um lar.

- Cl nsta nos que na prirne ira
quir.zena de ma Ç) será I vado
'á scena 0- mesmu ,jJrogramma,
com ligeiras ml)dific.açõ�s, cuj)
produch será disttibtÚlo ent! �

o hospital, escola J H3gJlá, escola
feminina, Collegiu Sã·) Luiz e

famllia NÚile5. . ..

Boa Idé I ! D'dl.jui louvamos
esse b:dlo gesto·e c.ue não d\'s
animem fl.s se.nhores �rrúldo!es.

PíluldS 'D:"Reínó.ldo
MACHADO
Nur das GuIe'
kann sich halten

Seit 25 Jahren
sind Dr.

Reinaldo Macbado's

Fieberpillen das

RESTE, Sicher­
ste, Unfehlbarste
Fieberrr1ittt 1

Eleiçäo t�deral
Edital,

o Cidadão Francisco -Fischer, Pre­
sidente da 1Oa. Secção.'

Fa� 'saber aos que o presente edi­
.
talde convovaçãbde aresarios virem

Ultunamente os j irnaes do Rio possa interessar, 00 delle notiéia ·tF ..

e São Paulo tem trazido grandes verem, em cumprimento do disposto
'

·repnrlagens sobr-e uma quadrilha· no decreto N 14631 de 19 de Janei­
de 200 padres sirio-éhaldeus, ro de 1921, convo:a os cidadãos

que pre; mbufam pelos estados do Martinho Verauo Soares e Walther

sul, angariando donativos para· 'Breithaupt, rellpectivaJIlente. mesarios
.

obras de caddade na mes0pota . desta' 10. Secção ãfim de compal<ece-

!lia e Bdbylonia.
.

J

rem no dia 24 do corrente, às 8 bo'
ras da manhã, nQ edifir,io da Escola

Ess s piratas, dizetp os j lrnaes Publica do sexo feminino de Jara�uá,éstão mUl1idos de documentos de local d"signl!uO para nelle se eftec­
autoridades as mais elevadas, do- !uarem as ('feições para Deputados
cumentos esses que CO:1seguem·· !t'ederaes e renovação do terço do
com falsos documentos que'trou- Senado e constitu:I'em a referida me

xeram de seus paizes. sa eleitoral, nos termos du citado De

Nesta semana aqui aportaram creto, Dado e passado nesta cidade

doi .. desses individuos,. que foram ·de Joinville, ao 14. dias do mez de

prezo,> e despachados para a De- Fevf,rtliro de 1927. (assig.) Francisco
I<'ischer.

legacia em J)i lviIIe, que certamen
te thes darã) o destino qU! me·

Fallecimento. Em CUt ityba. on
de estava em tratamento, íalleceu
no dia 16 do corrente com a

edade de- 49 annos, .dona Elisa
Albus. sozr a do sr. Franz Becker
aqui residente.

A enlutada Iam.lia nossos sen

ti.íos 'pezarnes.

Falsos padr�s

Com as afamadas

PUNlulJ

Dr.

Re:oaldo ,Macbado's
a cura é infallivel

em poucos dias.

rec�m.

Crispim· Mira desaàft­
ado para um -duelo
Extr.ahi n Je; d) ..J) nil d:! J )in

ville" O seguinte Telt'gramma:
"Devido a "fulha Naval' haver

publicldo um artigo sobre uma

historia duma repartição publica
federal onde ai �uns enriquecem
e 0utros se lucupletam até á in
digestão, o dr. Tito Lopes, chefe
da commis�ão de Melhoramentos
do Porto, maLld::lu os

.

seus ami
gos drs. Rupp Junior, fraRcisco
Gallotti e general Vieira da Ro­
sa, desafia Crispim Mira para um

duelo.
Crispitn Mira respondeu que

só acceitará duelo pela pel:Jna.
Em "pla-card" a ,folha Nova"

diz que continuará a sua historia
hoje - (16 d_o corrente.) -

a

.EI�ição fed�raI
Edital

O Cidadão Bernardo G:rubba, Pre-
sidente da 9. Secção.

'

Faz sabei' aos que o presente �di·
tal de convocação de mesal'ios virem,
possa interessar, ou delle.noticia ti­
vel"(.m, I\m CU<l!primento do disposto
no. Decreto N. 14()31 de 19 de Jan­
eiro de 1921, convoca OB cidadões
Heleodoro Severiano Borges 6 Fran­
cisco A, ·Voigt, respectivamente, me·

sarios desta' 9. Secção dirn de .:lom­

pal'ecer�m no dia 24 do corrente, ás
8 horas da manhã, no edifício da In­
tendencia de Ja!'aguá, local designa·
do para nelle se eHectuarem as elei-
'ções para Deputados. Federaes e re­

novação ·do Terço do Seaado e cons-
, tituirem a referida mesa eliitoral,
nos termos do citado decreto. Dado
e passado nesta cidade de Joindlle,
aos 14 -dias do mez de Fevereiro de
1<)27. (assig.) Bemardo Grubba.
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Estatutos do Instituto
Salesiano �'5," PalIla"

de�-lfSCt1rra
_ () Instituto. Salesiano nS, Paulo"

Iundado e dirigido pelos Padres Sale
sianos de D. Bosco, COUlPÇOU a Inne­
clonar regularmente no anno de 19�6.
Na encosta de uma das amenas

collinas de Aseurra, muicipio de BI:!

-lllpn:m, fui eouatruido um magt-stoso
edificio, com todas as exigeucias da
moderna hygiene, onde deve fUill'cio­
nar, com ô auxilio de Deus, o Insti'
tuto "S. Paulo".

-

Os salões para dormitorio, estudos
e aulas são vastos, amplauieate are­

jados e illuminados.
Ern brave estarão promptes os I'X­

tensos pateos para recreio dos aluiu-
1I0S.

O clima é semn. e o ameno e in ve
[aval clima do privilegiado Estado de
Santa Oatharina, nA Suissa Brasilei­
ra".
A vegetação vasta que cobre as

montanhas que cercam esta rt'Kião,
torna o clima ameno e sadio: A vi­

ainhança de tantas colonlas e a cul­
tura destes valles dão, a AsclJl'l'a um

aspecto alegre e atraente.

Systeme Peângoglco.
E' o systema preventivo - Con­

siste em expor aos aluemos, o l'I'�u­
lamento .10 eollegio e vigia:' a sua

observancia, _isto é, colocar os edu·
candos ra illlpossibilidade de faltur;
isto merlisnte a assistencia carinhosa
dos SuperiOI't:8.

COIDO disse o proprio D. Bosco,
fim<iador dos Salesial,lOs seil llyStQllJlI
se basea todo na razão, na I'eligião
e no amol·.

Instrucção
O Collt'gio' funccion3 CI m o curso

pl'<tliminar f! 1. ..anno gymnasial, St'­

guindo o progl'amma do Estado.
Abrangt!rá h'es SeCt;Ôlls: estnd,mtes,

agTicultorrs e aprendizes,
Eslurlautl'8 são os qllt' Sf� dpstillam

unicamentfl aos lstudls. Os agrienl·
101'es alé� das aulas e o h'lImpo ne

ressario para o estudo, -terão duas'
I.ol'as dp, esludo prlitico dI' agricultu-
1'11, O ml'smo �e diga dos llprt'lIdizes
tOID relação ao proprio officio.

Condições, de aceitaçã J
Os candidatos devem trazei' os '8e'

guiaJes docull'lentoil: 1.) C�rtidão de
baptismo. - 2.) A:test.ado de vacci­
nação ..rcente e o aW'stado medic!>
de que não soffrem lDolestias infec­
ciosas. E Ie são p(ovt'nirntes de ou·

tros wllegios attestado de boru pro
cedimento.

Pensão e de-fipezas.
A pensão para os estudantes é de

800$000 annuaes pagos de ulUa só
vez, na occasião da matricula, on

em duas prestações- mensaes� na en­

trada Po nos principios de Agosto.
Para 08 agricultores e aprt'ndizes

a pensão é de 500$000 annuaes
-

pa­
gos nas mI/smas condições.
As despezas de IivJOS objElCtoe es·

calares, medico, remedios, lavagf'1ll rle
roupa, etc. correm p.,1' conta dos
paes.
No actu da Illab'icula cado alumno

paghrá a joia de 15$000 para o mo­

bilario.
Os alumnos externos pagam a

quantia de 5$000 por mez e 10$000
de joia.- \

Disciplina
PliD:lipaes artigos e:dl'abidolJ do

atA

Ar-thup Mftllelt' &. Cis.
receberam e -offerecem

O Carn'avalPara
"WI"It"'IIIV·/:''iISl''l1''lIIlIf'U·''llliI''U''IIDlI''L.'''lAI11'U''.''''·'_''I1·'..'II"..."II'IJIIW'U..."Il''CIJI'II·'IIi].I''II'' ......

Mascaras.
Lal:�ça-perfumes

Sepp_8Rtinas
Conf'ettis, eíe., etc.

regulamento geral doa collegios sale­
sianos,

1.) Todo o alutune deve se confor­
mar COIU o regulamento interno do
collegie.

- 2,>" Esse (('guIamento e lido no co

meço do anno e expllcado 110 decor­
rer do mesmo.

3) O aluiuno não pode conservar

91U St!U poder canivete, dinlu-iro II ob
[ectos de valer, Mas pode depositar
diuhelro -na prefeitura do. ('ol!(,!: i, e

ser-lhe-á dado em VIIIIe para t)l'qull­
nas despezas 110 interior do l1l"I:<JlIO.

4,) Tudo c que for Ikstinado 80S

aluumos deve Sei' entr-gu« á Directo
, I

1'11'.

5.) A qual não s,' enra.wga dc
forneeer coisa al� UlUlt a()<! IIlnlU­
DO'.! sl'm ordem t xpl't's�a dus 81'S.
pars 0,11 tntol't's.

6,) CAda aluml10 é I'P!lponshvl'l p,'
-los danuos que CliUS II' ao Instituto
ou aog ('olle.;as.

7,) E' I?rohibido fuma.'.
8,) Não La ft'ri:u 1,0 IIH·io do anrc

9.) C;tda aluu 110 p"dl'I'á sf�r \'i�i-
tado pelo Srs. Paps ou Tuttlrl's !l1l'!

domiu-g-os e dillS fl'stiv08 das dllS lU
áll 11,15 e das 12 às 15 !toras,

Os que IDOI'IlIll Itmge podl'UI visi­
tar os filhslJrlll qualquer dia, II1IlS so

meutt' lias Iwrlls _do rec.'eiv. O� ma:!!
proprios para' isso sã,), os rt'cr"ios
das 12 ás 13 e dlli! lH às 19 I oras,

lO,) O alumno tjlle tirer habitllal,
Jqenle con \'ersas e llIaneirhs lllenos

decorosas será t'xcluido Ull) f'stauele
cimento,

11.) Silo tam�)(,1D motivos -de "li
minação: a) o mào p(ocediull'nto in­
corregivel e li insubordin.ção. b) a

falta Ilabitual dH appliclIção aos estu
dos.

Enxoval
Os alumno!! intel'llOs deverão tl'a­

zer o seguinte enxoval:
1 Colchão de 1 m. 70 de tlomprimen-

tI) pOl' 0,70 c. de largo.
1 Travesseiro.
2 Colchas.
4 Le('t;'óes.
2 C; missi de dormtr.
1 Acolchoado (cobert:.) ou 'dois co-

bt'rtores de lã.
3 !,'ronhas.
2 Saccos para rOllpa servida.
2 T(lalh�s para banl'lo;
3 -Toallles de rosto,
2 Gravatas e 4 Cullllrinhos.
5 pal'es d� meia.
2 pares de botinas.
1 par de chinellos.
1 Chapéo para sahir e 1 pam h'aba.

lho.
1 Terno preto ou escuro,

3 Ternos cle algodão ou brim.
4 Camisas.
3, Pares de ceroulas.
6 Lenços'
1 Clllção para banho.

Tesourinha, pentes, escouva d« ron­

pa, dentes e botinas. A roupa dos
AIIlI.lHOS deve vil' marcada com as

respectivas iniclaes.

NOTA - ..\ rr.atricuta para o an­
no de 1927 estará aberta deado o dia
18 do coerente, I' as aulas fuu-íona­
räo regularmente desde 10 de Feve­
reiro ate meados de Dexeuibro..
Para ruais informações na oceasião

da matricula.

Ascurra, 18 de Janeiro dA 19'). .

Mti��� �ar�aval���o�
Lanca:rPerTumes e

S�rpentinas-
por preç 's comodds na ca'la

Stüber.

CHEGOU fi IR PllRH
O HOSPITflL

S. C'ltl:arina Bluuieuau, 13 ,l,� Se-
teruhro <11\ 1015.

•

Illmos. Srs. Viuva Sllvelra & Filhos.
,

Üio dI' Jaueiro.
,O siznatarlo �off!'('ndo p')!' iuuitos

"

anuoa de Hheumatisuro, Idti�III1II1-'nt.-l
atacado horrivelmente, sendo lt'l'ado
ao l lospitul onde permaneceu appro­
ximadauu-ute UIII mez cm rigoroso
trotamento, iníelizn-ute Seilt resulta-
do positivo. •

Achando se neste triste emergencia
rr-corr-u ao tnuito pod ... 1'080 e som I'Í
val, para a cura de SEU mal, o J;�LI­
XIR DJ;} NOGUEiRA, do Pharm;
Chirn. Jaão Ull Silva Srlveisa. restabe
le('I'(I(10-8c de tão atroz sorfl'imento,

Pod('1U VV. SS. dispôr, para o

que lhes convier nesta cidade.
Do amigo grato

Ildefonso Teixeira
Firma reconhecida.

I

EDITAL
Imposto de industria e

profissão
De ordem do cidadão

Bento Augusto de Athny­
de, Collector d�s Rendas
Estadoaes de Jaraguá, faço
publico que, durante I)

corrente mez, procede-se
nesta coIlectoria a cobran­
ça do imposto de indus­
tria e profissão, relativo
ao 1. Semestre do CGr en�

te exercício.
Os srs. cQntribuintes

que dei�arem de satisfa.,
zerem o pagamento do re­
ferido semestre poderão
faztl-o no primeire mez

que se decorrer com a

multa de 10.1' e no segun­
do com a de 20.1'
�xedidos esses l>razos,­

será pt acedido pela Pro­
-motoria publ'ica, a respec­
tiva cobrança executiva,
de accordo com as leis
em VIgor.
Collectoria Estadoal em

Jaraguá t de Fevereiro
de 1927.

O Escrivão
Heleodoro Borges

-

_
O gra:lde ternedie brasileiro

flixir de Nogueira do pharuia
ceut ico e chimico João da Silva
Silveira, vende se ern- todas as

Pnarmacias, Drogarias e Casas
da Campanha, e Sertões do

_ Brasil, bem assim nas Republicas
Arner icanas

SYPHiliS
RHEUHATISMO
ARTHRITISMO
SOUBAS
DARTHROS

DE 5. JOÃO DA BARRA
...�TEREIS SEMPRE.
SAUDE E BEM ESTAR

lias Pae-s E�tr�mosos
j. Tossa fellicidade depende à de

VOSSO!! filhos; 1\ delles, .lepende da
saúde; a sande delles depende de lhe
dardes, de 3 em 3 m.ez�s um frasco
de.

Lombriguetra "Millaneora"
Não ha egual. Uma creança de

11 IDeies!! perdeu 543!!! bichas
(lombrigas e outros vermes) testemu
nhado per seis pessoas edoneas, em

ltaperiú, M:micipio de S. Franeisco
do Sul filhll do sr. Carlos J. Neurem
berg professor: Tem 4 numeroi (eonf).
a idade). Cada frasco é uma dose.
Não precisa purgantes� nem dieta,
depois do effeito purgativo. Vende·se
em todos os negocios, boas pharma­
cias e na Drogaria Sni3a, de Siegel
Etzel Curityba e ria Pharmacia Mi­
nancora, Joinville.

G· para vendas
-

U IaS ' mercantis e

consumo vende­
,se nesta Typographia.,
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Escola ,d� MediCina
NafLIrisfa � , EI�(frofherapia

de São Paulo.
Avenida A�g�lica, 184 - S. Paulo

Alilas dlümas e nortumas
'Cursos-theorícos-praticos de

Medicina Naturista 3 an nos

Physiatria 2 :t

Massagem 1 i)

Enfermeiro (curso armexo) l »

São adrnissrveis os cursos-livres
, Iníormações detalhadas tia séde

da Secretar ia á Avenida Angelica
N. 184, São Paulo.

O Director:'
Prof. Dr. Alberico J. Roth.

,

Medieo Naturista .

) At�����;:��::�;7 11
�)

•

Sr. pttsrtneceutico Eduardo C. Sequeira - Pelotas. \�
'. I nmonsarnente �rato venho trazer tarnbem O meu contingente de .pro ��vas em apoio da enorme Iarna que corre sobre a efficacia do PEITORAL

�\
DE ANOICO PELOTêNSE, Tendo adoecido de grippe, desapparecido os

�synptorr-as agudos dessa molestia. ticou-rne Ulna, tosse com alguma expecto
r sção, que muito me aborrecia. Embalde fjz u o de diversos xaropes e eli
xires-pettor aes, Desanimado pela tenacidade da tosse, por mero de cargo' \

�
de consciencia, a conselho de amigos, lancei'mão do PEITORAL DE AN..

�;OlCO PELOn NSE e com grande pasmo meu achei-rne de todo resfabele-
.

cido em pouco tempo, antes de findar o primeiro vidro. t I
,l

Esta é a verdade

quepaUI t�rjZ020PUdbliocar't b d 1916
Mt

e���a�OEL �AL��I�: ;ILHO: \}�Confirmo este attestado, - Dr. E. L;' Ferreira de Araujo �(
Licença N. 511 de 26 - 3 - 907

Deposite g�ral: Drogarià SEQUEIRft - Pelotas
,

� o PEITORAL DE ANGICO, PELOTENSE vende-se en: odas as pharmacias '�'e drogarias de.
todos os Estados do Brasil, Deposit" Geral DROGAH.Lrt "-E.QI�[RA

BELOTAS
,

Em CUHlT,yBA : Drogarias Etzcl & Sit"gel, Minerva, André de Barros,

"�DanielViCZ
& C., P' etc., Em FLOIUANOPOLIS: 'Hoepke Irmão & C., Raulíno Horn

I)
& C .• Rodolpho t)in�o da Luz, JORé Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:

. HCllriq�e Jordan & C., etc.. --'- PAHANAllUA': Alberto Veiga & C., e:c.
,

I�·--::r_';:,.:�"'_�-��-��:-d.�----=:��]l ........�� -r: ��=----��g<;_--....��_,-___,_

A' Elite social

.. _-'. "

...,

Advogacià
O Desembargador em di

ponibilidade
José 'firfhLIr BoiteLI5)
aceita o patrocinio de causas

cíveis, commerciaes e cri

minaes, bem .corno a pro
moção de quaesquer pro'
cessos junto as repartições
estadoaes e íederaes na ca­

pital do Estado e no The
.

souro Nacional, nó Rio de
Janeiro.

Praça 8eneral Osorio, 24
fLORIANOPOLIS

'

Estado de Santa Catharina

A grandeza da nossa Patria de­
penye da cultura moral-intelectual de

, gPUS filos. A grandesa e felicidade
de cada um delles depende da boa

"

ou má escola paterna que .viram com

os olhos e beberam eorn- a intelligen­
cía. A boa escola é: moralidade, ins­
trucção, justiça, hygieue e econom!a.
Seja económico: compre só o indis­
peusavel Ba vida, .mas artig» de lei,
de valur real. Pois bem: assim �omo

os dentes, o corpo, a cabeça e ea,

helio pre eisam hygiene e asseio. Para
isso use a ollPetrolins Minancor:t�, que
é um tonico capillar ideal; microbi­
cida esteriliaante do couro cabelludo
evita a quéda dos cabellos; destros
completamente a caspa, gordura "

comichão do periCl:l!neo. Aigumae
semanas de uso tornam o cabello
preto, forte, ondeado, vigoroso e

bnlliante. Evitará as cãs e o embran­
quecirnento prematuro sern sei' tintu­
ra. Cada frasco tem tortas as instruc­
ções para fazer o cabello lustroso
seeeo ou humido. Vende-se na Phar­
macia Minancora, Joinville; cm todas
as boas pita rmacias, drogarias) per­
fnmarias e barbearias de Jaraguá.

1(2 du!,Ía pplo cOl'reio .48$000.
·�('p..�'1k\lt({:2.'%{�\!.l�I'(-*\!!.�1��i�'ti{'-fL.'#4\{$.S\rL��':Y'::/....��l:;.-F.....'Í--7/�..d.....'<\ j��/��,.-....'iy/�t'· f" -//'.&í�5i.!.,'5i.!.,�5il"5/J.-",5L!.,l;51l-,li5il-,<5L!.'

;:3.\'E�5i.!x�I "'fl"o�aCla �I Dr. Arthur Costa �
t\ Acceita o patrocinio de ��l� causas nesta Comarca e

�I encarrega se de quaes. P"
quer assumptos judiciaes

�ou adrninistrativos n::-> '

� Rio âe Janeiro, '

: Residencla
_

Joinv!lIe �
it(n.'I"Vt\j1,l!(t,\t!('''''\I/'V,\JJI'�'''Í\l'('-'1\l/(V,\''(//í\l/'f.r"rl�".;..-/....V.\t���l-c\"í�7....ytß.1�}?� $k.<iJ:JZ.-� .. :t��!./::�::6i.L��5íJ,.��"5iJ.' �5�_r_��5ÍJ..\:�_r_'\�/.L'\ :;';-.7IJ.:,�Il.x �51J..\

I
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Den Herrn Autobesitzer zur Kenntnis, dass ich
die Vertretung von

f\lItomänteI und ·S(hIelIch�
der Firma Dunlopp übernommen habe und stets in
allen Groessen auf Lager fuehre und zu Konkurrens­
losen Preise offeriere.

Reinaldo Rall. JaraglIá,

A,.th:,�L:�;:�R:ärc;!.927J_
Kalend�r für die D�htschen in ,Brasilien

Riagrand�nser Marienkalender

D�r Famili�nfrellnd

Da mir letzter Zeit Pílanzun

gen gestohlen wurde, warne j -d-n
mein Land zu betreten und mache
darauf aufmerksam, dass ich
Selbstschuss und Fussangeln ge

legt habe und für keinen Schaden
aufkomme.

DI-.Prll= Wei••
Praktischer .Arzt

Chirurgie und
Oeburtshilfe

Sprechslflwl,: vOn 19-12 u. 4-5

FI itz Bartel.

HamblIrg·Südamerikanische Dam�fschiff·
fahrts·Ges�lIs(haff.

Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,'
Vigo, Bahia, Rio de janeiro, Santos, SDo Francisco do Sul,

'
,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
Nsechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen' auch Bahia), Vigo

",und. Rotterdam nach Hamburg:
Motorschiff "Monte Sa�lenhl" am 28. Februar 1927
Motorschiff "Monte Olivia" am 10. April 1927
Motorschiff ;,Moate Sarmiento" arn 8. Mai 1 g27

.
Motorllcbiff ;,Monte Olivia" am 19. Juni 1927.

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres �

Motorschiff "Monte O'ivla" am 22. lher1l 1927
Motorschiff »MORtt! 8armiento" aro 20. April '1927
Motorschiff "Monte Olivia" am 1. Juni 1927. .

Die Monte-Dampfer sind neue Speziellsci)ßf:'l1sehiffe der Einh�itl!\.:lasl!l'
.

IlUsgestattatet mit geräumigen, gut ventlllei ten IIn luftigen 2, " u. 6 bettige�
Kammern, mit fliessendem kalten und warmen Wasl!l'r in jeder Kammer
sowie mit sehr gerllmmigen, den modernsten Anspruecl:t'n zusagenden Speise­
sälen, Gf'lItllschaftssmleß und Decks, Rauchsäíen, Schreib-, Lese- u. Biblio-
tbek-8111p.D, Frisiersalon u. s. w. '.

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
NlIehere Ausk�enfte, PIlne, Platzservierung und Faltl'&cheine sind EI

hältlioh bei den Agenten
Ba�i/iQ Corréll « Truppe/.

8ã8 Francisco do Sul -, Saeta Catharina.
Caixa Postal, �9 - Tel. Adresse: "BAS!LIO".

Korrespondent für Jaraguá d� Sul: Carlos Ma_y

. Indem Besitz zweier in sich
vereíníger Gärten: in dem der,
Liebe i.merhalb des Hauses und
in- dem der Blumen im Garten
Die erstere symbolisiert die
Glueckselígkeit und der zweite
vervollkommnet sie innerhalb des
materiellen Keníorts, der Morali
tãt, der Hiugebung für die Kin­
der den Garten u d der Gesund
hdt

.

Wenn diese fehlt, verwandelt
sich alles Traum und Mlertyrium.
Wie soll man um den Besitz
solch teuren Göttin grresster SchnittW'apen
Wohltat garantieren? Dadurch verseh. Dessins für Il;\'allen, Herren
dass man sich sofort "Minervina" und Kinder. 8 arke Stoffe fiir all­
anschaftt, das ein spezifisches tags von 1$200 aa. Morins engl, u,

Pretiosum ist. hergestellt von dem ° �ational. Algodão do�pelbreit und

Erfinder der berühmten Minan eiafach, Damen- u. Kmderstrttmpfe
Cura" mit der durch 10

II

[ahren i� Seide unJ Baumwolle .:modernster
unzãhlige frauen Kuriert wurden' F arben. Herrel_l und KI,nde�socken,

. _ Herren und Km�erhemden 10 allen
und (oftmal) Opera�lonen ve�nu ° Nummrn, Hesenträger, �pitzen und
te�e alte Leiden hellte was. Ihre Seidenband, aopítüeher, Taschen­
glänzenden Atteste bestetigen. tüseher in verseh, Preislagen, Ge-
Ein Kaufmann aus dem Oross. sehirae au� Eis6a, Steigui, EmaiIe
handel In joinville dessen Gedul4 uad Aluminium; Schaufeln, Spaten,
und i ioffnnung fast erschöpft Ae:dc und .Hacken,. Herdplatte�l, 3 u.

waren wurde von seinen Hämor ,4 Loch, Mllehcl'ntrlfugen GerlCke u.

rh"id;n mit nur 6 Flaschen be �i1o, Centrirefug�nrel, Leinöl fl.i�so­
freit Alle Unpasslrchkeiten ver- Imo, Scbl.emmkrelde, Trensen mit 2

"

_. und 4 RIngen, Sensen, Bratpfannen,ursacht durch "unre -elmässíge MessfIrn und Gabeln aus Stahl und
Regeln" Hämorrhoiden Blutsturz Aluminium und' dito Lreffel alle Ge·
heilt man (wenn sie heilb ir sind) wuerze und Drogen; _

Nlllh:n!\scbinen
mit ,.Minervina" Zu haben in d, r und vlelea hier nicht angetuehrOte.,
Fabrik "Mino'ncora" ):,inviUe Ein Besuch meiner Ausl,lgen uebev­
und in den Apotheken in Jaraguá. zeu;ct Sie von der Preilwertigkcit

meiner Waren.
.

rl'!ncisco rischtl',

Wa ist das Glä(k
fralI�n7

° T�II
, ./

.Ba(k�lIlv�r
,ergtbf dlé

Frau f. Ha��m�i�t�r·°

t

g.prdft. Be1JamlDlBsclnrester
hat sich mit Bewilligung der
Hygienedirektion von roinville
hier am 1>latz, im Hause neben
"Café Nacíonal', niedergelassen
und übernimmt zu jeder Zeit

Entbindungen.
(Nachfolgerin von der Hebamme

Frau Konopks]

Hell eing�fraffen
empfehle ich zu Konkurrenzlosen

Preisen. Eine geschmackvolle Aos·
wahl in

besten
fteslIItafe

Den Bewohnern vou Jara:uá uud
Umgebung, teile mit, dass reh in der
Hua Nov." eine

°

Möbel· und Balle
rtsçhleret

eröffnet habe und bis bestrebt DUl'

erstklassíge Arbeiten zu m..ressigen
Preisen zu liefern,

duliUs Kafzwinkel.
(Früher Tischlerei des Herrn Ber­

toldo Hort.) o'.

, 'L88poldo-michels

M���I- ll� �auti�GnJ�r�i'
mit Wasstl'betrieb

empfiehlt sieh zur Anfertigung alter
° ir, dlls· Fach schlagender Arbeiten.
Holz aus eigenem Walde. Preise

daher Konkurrenslos,

ArDO Marquardt,
Cirarlilo-D••tilt.

Z .4 II 11- ..4. B 7' •

V ,r... t Herrn R,)
erule e bert Pri se,

Rio Serro, das Betrett>n mei!1t's
Orundstücks, widrigenfalls ich
andere Massre2el ergreife.

4dolf A.one/l.

Ohl�s·Kalender
zu haben in der. Papier­
handlung ds. Blattes.

�arn��al �rti��ln:
Lanca.PerYllmes
diversen Grressen sOloVie

Ser�entinas
zu &ümtigen Preisen zu J1aben bei

A/ois Stüber.
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DDsere Strassen.
Oie Klagen über schlechte

Strassen haben Immer bestanden,
sie sind so alt wie unser. Muni

,

zip, sie haben mit der Entwicke­
lung d r .eíben gteicuen Schritt
gehalten, oder es" gar überholt,
Keine der bisherigen munizioa
,len Verwaltungen kann sícu des
ungeteilten Lobes, wirklich gute
Strassen besessen zu haben, rü 1-

men. Wenn unter der einen o.íer
anderen Verwaltung die Strassen
ausnahmsweise mal besser waren,
so kann mall dies wohl dem Don­
stand guter Witterungsver breit
nisse zu gute balten. MIt der
Enlll'ickelung d� Strassennetzes
mussten auch die Mittel für die'
Instandhaltung en.ceht werden,

Dies Ist stuíeneeíse geschehen,
aber trotzdem haben die Kilgen
über schlechte Strassen niem tis

aufgehört, jll sie siM noch ge
wachsen. Dies geht aus Zeitungs
stimmen aus unserem 'Nachbar­
munlzln hervor die den grenz·
lichen Zerfall unserer Rio Serro'
Strasse In nahe A ussicht stellen..
Und doch sind gerade für diese
Strasse von staatswegen geilügend
Mittel für ihre gute Instandhal
tung ausgeworfen. Unsere Muni­
zipa'litret gibt nachweislich iri
manchen Strecken für die lrstand­
haltung der Strassen und Brücken
jehrlícn mehr aus als in diesen
Strecken Steuergelder eingehen
'Man IT'USS sich fragen wie cieses
Missverhältnis bei der gehand
babten strengen Kontrolle möglich
ist. Und doch gibt es hierauf
eine Antwort. Es ist das System
das wir seit früher adoi!'tiert h l,
ben: die Einteilu�g der Strassen
in zUviele zeladorenstreckeR.

Politisch bedacht ist dieses Sys
tem jedenfalls ein gutes, d :I1U

jernehr ZeJadoren j -mehr Atlltä'l '

ger hat die i!wellige Kammer
Im falle mal eine Ooposition
entstehen sollte, da die Zeladoren,
wie bekannt, in ihren Bezirken
immer noch für die alte Kammer
einträten.
.Aber vom ök momischen Stand·

punkt aus betrachtet, ist dieses
System entschied-n zu verwerfen
uud diese Ansicnt wird in ernsten
t(,)lol1istenkreisell geteilt. [ekleiner '

di.:: Z -ladorenstreken sind desto
mehr Aufseher muss die Karnm-r
unterhalten. Zwar hat bisheute
der Zelador nur ein Milreis pro
Tag mehr bekommen als d er Ar
belle", We!1O aber auf einer gros­
sen Strecke verteilt ein Zelad 1r
mit 10 -: 20 MamHHb;:itd, kann
er sie gut ueberwachen und ver

dient doch nur eh}, Milreis pro
Arbeitstag mehr als j -der Arbei
ter. Wenn aber die gleiChe Stre­
cke, sagen wir, in ã Zdad'Jren
bezirke eingeteilt ist, ",ie dies
auf verhreltnismässig 'kleinen Stre
cken mit Tiefenanschluss tatsäen
lieh geschient, uid j .der dreser
5 Zeladoren mit 2 - 3 Mann ar

bettet, dann leuchtet es j .dern ein
auf welcher Seit� der Vorteil für
die Kararner liegt. Wenn etn Ze­
lador mit 20 Mann treglich ar.,
bettet glbt die Kammer nur ei ,_
Milreis täglich für den Zelad >r

mehr aus, sie gibt aber treghcl1,
/10 MilrHs mehr aus wenn e-in
Zelador mit 2 Mann 10 T�ge
arbeitet, bei gleicher Arbeitsleis
tung. Bekannt ist auch, dass die
Arbeit'izeit hei der Stnmenarbeit
nicht immer von' 6 - 12, und v(.n

1 - 6 Uhr eingehalten wird.
(Um niemanden nahe zu t"e.

I

ten gebe ich Ausuahmen zu.)
Es ist dies verständlich wenn

man in Betracht zieht, dass ein
Kolonist, der seine ROCia zu be­
stellen hat, bisher 4$000 por Tai{
bei Strassenarbeiten verdient hat
(Jetzt soll die Kammer 6$000 pro
Tag bewilligt haben) Es ist VOll

niemanden zu verlange.i, das er

sich Iuer das allgemeine Wóhl
opfert. Aber noch andere Momen
te wären hier anzufuehren die
nicht unwesentlich dazu beitra
gen, dass wir trotz steter Steuer,
e! hõhung immer schlechtere Stras­
sen bekommen, Wir, sehen also
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Die Farm ars
U�rschollenen.
Phantastischer Romãn VOR

OtfrieJ von Hanstein.
Fortsetzung.

'
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VIERTES KAPITEL

Ich hatte die Uhr in df'T l.la'lIl.
Fast gellllu, als die Stunde Vt'1'gangen
kam ein furchtbarer, gellender Pii.ff,
den das, Echo der Felsen mit heulen­
den. brummentlen Tünen begleitete.

Wunderbar! Der Laut, der mich
im Waldu so sehr erschreckt t.att�,
·hier war - er natürlicb, ,)b�leich elO

stärker und gellender war, als je.
Hier wusste ich 8ofort: die SireM
diest:r gewaltigen Fabrikanlage, die
-ihJ e Arheiter wachrief. Die Selbst­
verstallldlicke Erklärung nahm der
Erscht'inung das schrtlkha,fte. Ich
lauschte zu Lflna hinüber. Sie schlief
und lächelte. Sicher hatte sich der
Pfiff dcr Sirene in ihren Traum ein­

gefUgt. Ich trat hinaus und lauschte.
Jetzt,mussten die Menschen kommen,
das Tagewerk zu beginnen, jetzt -
ich konnte nicht weiter denkeIl. Ein
dumpfer Schlag, oben auf dem !!'e!­
sen, als sei iJchwerelJ Metall aufein­
ander 'geschlagen l1nd in dSIJHP-!bcn
Augt\nblick ein walllIwitziger

. LirUl.
Ein KI'eischen, Sau�iln u.ul Surreu

{·in Aechzen und ScllI·illen. Die S7)flne
stit'g aur. Die La'llpen erlo�ctu�n. Jetzt
sah ich, dass li btmll I; suweit ieh mil'

s"hen konntp, sausende 1tii.d�r wal'lm,
�eile ul'ber Leitspindeln glitten, gl'u-,Jse
Arrue sich schwangen, klopfentle
HiimUlt'1 eldröhntcn. Vvr mit· WIll e,�

lebendig: der gewllltigt' Pfiu t, den
icil kannte, 1er dicht vor dt'1lI Hause
stand, ohne dass ich Um in d�l' U.u-

,

kelheit des Abeuds' gest'h('n hiitttl,
wankte, fuchtelte mit deli Armeu,
kl':l,chte und strelllJte und - b'�gann
seine Wand�rung nach Siiden, mVI611d,
allft'eissendJ baggernd ulld bl'll'llieud.
\

Ich stand mit 'zitéruden Gliedern.
Veberall Maschllllm? Maschinen. die
stilsta;IJ"n ulld ihre R:tder saugen

Hessen, 1ol:\schiuen,' die sich bewegten,
die grubtm, die leere Greifselaaufehl
in ditl L:tft Warfl'll, al� wollten sie
Samen anssh·euen. Maschinell, die
Puchwf'l'kll trieben u!ld MlH�!tI�tt!Íne
dl·ehtell. Ein gigantisches Bild - ein
rur(',htbal'es, wahnwitúges, llllnijö.
liches, Bild! Maschinen Md keine
Mtluschenhand, die sie leitete!

Maschinen, die anscheiuelHl will­
kuerlick und überlegt in d:,,, wdte
Land hinauszogen und dort ein Ilinn­
vol:es Tagewerk verichtettjll. Nl)ch
jlltzt wal' nicht em einziges lebenJt'3
Weile .. zu sehen. Ich griff m:r an

d·m Kopf, ich prellste meine L<'illger,
d:lsil sie flchm.lrztell. S'Jhlief ie,lt? war

dai ein Fa'lta�tiscber 'fl'au:n? W'aren

das es nur am System liegt wenn
die Klagen ueber schlechte Stras­
sen nicht auíhõren. Um diese
Klagen Iuer immer aus der Welt,
zu schallen gibt es gewiss M<:e:7-
lichkeiten. Die erste besteht d�,
rin, dass sich Unternehmer finden
die grõssere Strecken VOll der
Kammer kontraktlieh auf míndes
tens 4 Jahre uebernehmen wobeí
darauf Ruecksícht genommen
werden muesste, dass (jie esrte
Periode der Kammer mehr 0:11
[tostem wuerde als die folgenden,
Die zwéite Möglichkeit wäre, -

bei entsprechend weniger Steuer
die Kollnísten anzuhalten die
Strassen selbst instand zu halten
wobei eine strenge fiskalisation

'

seítens des fiskals fuer oeííen­
tllche Arbeiten I"kht unterlassen
werden duerfte. Es kaeme also
nur auf einen Versuch an. Das
Abkommen welches die vorige
Kammer mit den Kolonistea am

Rio da Luz getroffen hat, 'be
waehrt sich. Die Kolonisten haben
dort mit wenig Unterstuetzung
seitens der Kammer ihre Strassen
makkadamisiert, geniessen dafuer
zwar 3 Jahre Steuerfreiueit un d
muessen die Ausbesserungen an
der Strasse zudem selbst machen,
aber nach ablauf der 3 "Jahre
wird 'dass Munizip eine gute
grundfeste Strasse haben íuer
deren ferneren Instandhaltung es

, vielleicut den 4 Teil der fruehe­
ren Ausgaben zu machen haben
wird.

'

, •

Ein Beispiel welches verdient
nachgeahmt zu werden. Eir.twen:
den könnte man nur, dass die
Kammer, um das Strassenproblem
endgiltig zu IÖ3en einfach· f1ie,
gende Turmen anzu�tellen und
zu unterb:llten brauchte. Ich gim·

"

Oben stand Lena. Mit grossen,'� 'be­
geistel·ten Augell, mit leuchten-dan
Hlickim stand sie da.
"Me D!S Vaters Werk!"
Ich a:ltwortete nicht.
"Habea sioJ jem:lRd gesprotJhen?

Wo ist mein Vat"I?"
Ich konnte nicht trejlger schweigen.
"E;j i�t un�lanblich, ,aber kein

Mi�lIiCII ist zu selltlß"
"Wie?'"

,

,,�l'in Mensch!"
"Wir !Iaben vel'"c'llaftm!"

"Nein, L!:!la, ich habe di� ganz.:.
Nacht gewacht. Kein Meusch! Bild
ganz ptötzlich beg-annen die Rreder
zu S:lUsen und alles zu ichaffen Kein
MfJn",c;l! L'llla! (uh war in d�lD K"aft­
wel'k, ich bin di� Stra"lse hinunter­
gelaufen. Kein Mensch! Dur die MIJ­
schinen, die f!t'lb@ttlBtig arbeiteten." ,.

[l·h wllilnerte mich übel' Lena. Sie
,

erllchl'ak nicht. Sie war nur beglljstert.
,,}{eines Vaters Trauin! Die hre­

caste Vt'rvollkoffi'll1u'lg der mecha­
nischen Kl'aft. Die .Verwirklicbuôg
eiltes Mouell�, daiJ er b;1ute! E·n ein­
ziger Ol'uck, und der B ltrieb ein0r
Risenfabiik beginnt obne mllnschliche
HlBn�le. Jetzt weiss ich, dass meia
Vater e8 schilf."
"Ja."
"AllCh Sie wissen?"
,,[ch fan(l ein RI�ch, da'! den Auf­

druck tr ug: P:inz Ohristian. u
Sie lachte.

die Maschinen plretzliclt zn denkfln­
flen Wesen ,geworden, h'ltten sich
aufgelehnt gegen den menschlh:ken
z.wel'g, d"r sie schuf, ihn zerschmet­
tert Ul)li h"rrschtell j"'tzt selbst 'ih,
Hlrt'm Reich? .

War ich sdb!lt wahnsiulIiJ;t? Wie
war ('s möglich, daiS Ma.� :hinen
gin'�ell, die Itiemand betreutH? Das
ihre It:ider nieht ei rosteten, ihre'
Achsen sich h(Ji!l�lieftln?
lcn 'war aus d'Im Hauie gelaufen

u,id �tltn;1 j,·tzt d;" wo ditl gr.Mse
It"dem:lschine �Ilschiartln hatte. L:i;
e:I,erlieh - ótl:ltaildtlll! Qtlstalldl'lI! Wie;
'kann eine M:ucilinfl schlafen? Ich
fing bereits a:l, w,rl' zu dp.nkeu.
D:l tropfte es ,�ise v()r mil' 'her­

nieJer. IC'I' blic�-cte allf. &in kleines
R:);'r ragte hervor, und ans dies\!lIi
tropftfl ali ,lauernd ein feines, ,f1üssige9
,o"". E� IIlnsdttl die ganze N:icht hin-
/ dllrelJ in die Ro'tl'maschine getropft
sein, jet�t samm"lte es sich in eihcr
Rinne und verschwand wieder in el­

nem L1ch.
Ich rannte, ja, ich l'annte <Jen W6g

entlang, an dem gestern die Latel'lltln
.b,·alult"ll. Ich 8t:Lrrtf� die M:,schine!l
a'l, ich schrie - s�hrie laut lIaC'l
MellSe'ltlll IlnJ t1bJr mir, neb,lU ruir.
vor mir Ind im 'tiicke'l fJau�ten Rä­
der ulld IIc'lÍeuen kraisch�1l1e Ketten
und wirbeln'le ß;dellarrnr) hre'misch
Zll lae"11n.
Ich war wiedl'.l· aA dem Hauie.
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be aber, dass auch dies, aller.
dings noch nicht -rprobte System
sich kaum bewaehren duerlte.

H. R.

Lokal Nachrichten.
Eine grundlose Beschuldigung Die,

in Floriancpolis ersehet-rende
"folha Novavderen Herausgeber
Herr Crisr-lin Mira ist, beschul­
digte die Verwaltung des "1errn
Marinho Lobo, Ex-Superlnte d-n
ten der Unterschlagung VO'1 300
_fon tos, wogegen die Angestellten
der Supetintendenz in einer 111

der .Republíca'" verceffentlichten
Erklaerung energisch protestier
ten, Herr Dr. Marinho Lobo hat
am 3. ds. Mts. in der suseror­

dentlichen Kammersitzung in ei­
nem langen Referat den Beweis
geliefert wie grundlos jene ..

BI!
schuldigurig ist. WOhl hat unsere
M inizipalkammer eine schweben
de Schuld von 310:006$129 die
aber ihre. Begruendung in fol­
gender Aufstellung findet. Ueb-r
nornrnene und getilgte Schuld
vom janre 1925 Rs, 16'1:913$305
wodurch eine wirkliche Schuld
von 148:092$824 íuer 1927 ver­

bliebe. Aber auch diese Summe
stellt die wirkli::he Scbuld des
Munizips nicht' dar, denn sie
wird auf 82:204$103 durch die
folgenden Forderungeu reduziert,
Das Munizip hat zu erhalten

112:723$420 aktiver Schuld rück
staendiget Steuer 49:820$000 von

der Staatsregierung 7:800$ von

der federalrel'ierung 6:000$000,
von der Intendenz in der Hansa
fuer gegGtbe,ne Vorschuesse
12:000$000, von der ht�ndel1z
Jaraguã aus gleiéhem Oru'1de

. "Was ist das? l'faegt niellt ali
dies hier dtlu Stempel seiner genial"n
({8nà? Armer Fl'ellnd! 'Sie sehen to­

�

tfmblass aus und e8 ist doch so' ein­
f ch; Kommen Sie, jetzt ist all.)3 gut.
Jetzt werden wir irilhstlicken lI.HJ

. dann snchen wir den Vater. lI'gend­
wo sitzt el' und lenkt von sbill8r
Stube aus seine gehol'samen "istll·.len
)mech,t". EI' lebt! HÖI'en Sie! E;' lebt!
leh werde ihn finden!"

Sie war iii einem TalllDPI von

Freude, und ich wal; vuller Grausen.
Nicht alle Maschine.n �ingtln. Daz \Vi
seilen lagen grosse zel·borstene Hau­
fen von Eiser.. Staerende Arme, die
Elich gespenstisch gegen den Himmel
reckten - - und auf den WegPll
wuchel·te hJlies Stepengras. Jetzt sah
ich, wie aus den Elevatoren Getrei­
de in die leere Lurt fjoBs und auf
eiaer weiten Tenne, deren Platte alls

�etón in tausend StUcke gpborsten,
tanzten eiserne Dresehflegel, die nichts
zu dreschen hatten, p.inen wilden
grausig ausschauenden 1.'anz.
Ich lies!! mich willenlos von Lena

in das Haus fuehren. Ich fühlte, wie
. meine Gliedei' zitterten. Sie war voll­
kommen ruhig.

.

"Jetzt hab' ich Hungel' und Durst!
Kaffee, ,den Va�er geemtet! Mehl,
das Vater gedroschen!"
Sie holte aus dem Kühlraum einen

Kuebel mit guten Fett und sogar .. in
Glas mit eingelegten Eiern. Sie buk
'auf. dem elektrischen H<:nl eillen
Eierkuchen und kochte Kaffee.

(Forts. folgt)

7:000$000, von der Brueche in
Bananal 28:000$000, íuer Schatz­
scheine (Apolices) 4:458$000 an

ZiRsen.227:801$426, dies! Sum­
me von den 310:006$129 abge­
zogen, verbleibt effektiv eine
Schuld von 82:204$703 ueber
deren Entstehen Dr. Muinho
L(>�Fl ausführliche Beweis erbrach
te, denn die Ausgaben erfolgten
mit Autorisation der Kammer,
obwohl Ei.mahmen dafuer nicht
vorgesehen waren.

Herr Crisolrn Mi a hat also
. auf fdlschej rf irrnation hin' eine'
senwebende Schuld als Unter­
schlagung (Desfalque) bezeichnet
Er hat dies inzwischen selbst ein.
geste-en muesseu, denn in einer
zweiten Notiz in seiner "f0Itu"
hat er die erhobene Anschul.íl.
gung . wahr.ieitsgemaess berich-

.

tigt.
Herr Crtsplm Mira sehei-st

mal wieder auf die [oinvilleeser :

Nicht, gut gelaunt zu sein. So be
zeicnnet er ein besseres Lok il,
in dem das Centro lndustrtal
seine Versammlung abhält um!

ueberhaupt iur von besseren
Kreisen besucht wird, als HÖJle
des j,lgUHS, in der die rötesten
Germanen inre Zussmmenkuenlte
uaben, (Sehr gut) .

- Der .Korrespondent" der

"A Noticia" In [oínville sandte
unterm 5 Febru ir von der Han
sa einen Iaengeren Bericht an ge
nauntes Blatt den es publizierte
1.1 diesem Bericht befas it sich
d�r "Korrespondent" der ,,� No
tieia" mit dem Problem des s z

geplanten Baues eitler dirl!kten

Verbindungsstrasse von der H:wsa
nach Blumenau di.! den Vondl
hrette 18 Kilometa kuerzer zu

sein als die Wdlh' u ber J lra
guá naoh Blum� na J fuellrt. !)�r

"Korrespondent" S1gt w He,r. dJSS
die Regierung und u Here MU1i­

zipalllie( u(b�rei:Jgek IIn'm n \Va

'r�i1 die fu'!r d:!nß'::Iu d<::r Stra''ie.
"ö'i!?,er1 Mittel zu b scrnff·11,
wJhrend'die B:!w)il!ler von P<!,
'1. a d' -\'� ,Iv SCl101 eille Q I'Jte-

, v ln 16 Contl)s fuu d:!t1 gklcllen
Zw�ck aufgebra�ht h:leten, als d'er
"Correio do P0V,O" gegen �H
Projekt s:harfe Opposition mlC 1

tI!, weil er deli Hand!! Vdtl J Ira'
guá' durch den B,lU jener Stlas�e
bedroht waehnte, und Unsere Pl)
hUker nicht die K 'aft hatten,d,:m
NachbJrdistrikt zu wld<!rstehen,
wodurch die Arbeiten paralysh:rt
wurden. Auf dies zweifache V0n

d.!m "Korre�p md:!nten" aller­

ding" u.lfíei willig gespend�te L')b
auf den "Carreio" koennten wir
stolz sein, d�nn ,aus bm geht
herv)r,' dJS5 d�" "Col'rei, 1" die '11-
tcoreS5en U:ls:!re5 Oistrik�e3 _mit

Erfolg zu vertreten. v<::}'mag, j 1

selb3t di! hoeheren ''PAffiik�r des
Staates in gewi3ser.J Sin(Je beein
flusst (!!) Aber mit diesem Olp
pellob hat der "Kor'respond::nt'·
gleichzeitig eilte Anklage gegen
uns erhoben in dem er in einem
Atemzug sagt, wir. haetten den
Bau, der fraglichen SJrasse hinter
trieben. Aus (liesem O unde kôn
nen wir das unfrei 'Nilhge Lob
nicht an lehmen l!:td weisen die

unberechtigte Unterstellung des
,

"Korrespondent·, zurueck Wo Todésanzeige LI, DanksagLIng
und wann hat der "Correio do'
Povo" jemals Opposition gemacht
gegen den Bau von Strassen
gleichviel in welchem Distrikt?
Dies moechten wir den .Korres
pendent" ersuchen uns zu bewei
sen, "Hr sind die letzten die
sich hemmend dem fortschritte
der Distr lckte in den Weg Stel
len, und der BiU V,)!1 Strassen,
bedeutet entchieden einen fort
schritt. Die Aunanm s, dass durch
ä_m Bau einer direkten Verbin
dungsstrasse von der H tosa nacn
Blumeneu der Hmd J v.m [a-a
guá Schaden Idjen k'Jenqt! ist
zu utopisch, als d ISi sie emstlic'i
iII Erwaegung gez >gen werden
koennte, uid wir sird davon
ueberzeugt, dass selbst der "I{ ir:
respondent" der liA N iticia" nic .t
daran glat, bt. Der Geschreltsreí
sende wird nach wie' vor' [ara
guá besuchen und seine Weiter
reise von hieraus fortsetzten. Ei
ne verbi�dungstr.qsse von der
Hansa ueber Ped a d'Amola etc
nach Blumenau brinzt uns ab­
solut keinen Nachteil duer fk hin

gegen fuer j .ne Oegend
: und

Prtvatreiseude grossen Vorteil
bringen schon weil sie,' wie Inan

sagt,- 18 Kilometer kuerzer sein
wuerde als die Reute ueber Rio
Serro - Testo:

'

Unser Governador, Herr Dr.
Adolp-o KIllder, hat jl den Bau
von Strasse in sein Programm
aufgenl)mme'l, die Zeit ist alsO'
opportun den B'lu j�ner ·Strasse
noclnmls in empfdlknde Ednne­
rung zu bringen.
Ist es wahr? MaM'! s'lgt, j;; Rio

dl Luz starb kuerzHch ein 19
j'lehdgec; i\'\:tedchen nach' la'e,l­
geren Krankiein, ein V'lrk')mm,ais
dali' weiter nicht. auffldt. ....Vas
aber Z J denken gibt ist das g'!­
ricl'it, d IS5 dieses

. j'J-lg� M�ej
. ch'!" Vl)_n einer di>rtigen "weisen
frau" b.:h!ll1dell wurde, so radi�. Hbchat'htungsvoll
kll, d�ss die tae�lich a:lgewall)" f. -

tell flus�b.l'eder, der Krankerl ei ). 'N der R. Hinzufügend
fruehzdttges E de b'!reite-te!l. kÖ IIlell wir er!�I're en, dass sich

l,t es wah? Wir u:!bernehm!", vor Ire Igerer Zeit der damalige
die Verantworttlil;! fú!r dies�i . Superinkndent Herr Dr. MarinhO
G!rUedlt nicht,. da aber: "dhl!

. L'1bo, mit der' Regelulg dieser

"wei,e fr'aiJ" m>!hr versteh,'n Angdeg.:!l1heH' ,beleits,. oefass
will als ei I Arzt, 'knken wir nur, hatte. �u? w!lc�e'!1 O",!r.ide je.
die Auf'nerksainkdt d.:r· zustaen- doc"h eine endgtHlge R,egelung­
dige� Beboerdc auf diesen. v.,n·. nicht erfolgte, enzle t sich un'

stand. sere'r kenl'.ltriis.
- ,

"

Na::�stehend�!t S.;hreib!n TOdesfall. F.1st eines pla=tzlichen
gillg U'lS aus dem L"'serkreh ·zu Todes ist. der võr' éil1igén Ml')na� ,

.

denn wir. gerne Rmm gewä1lren:
.

ten nach hier, g�zogene . Franz·

G!ehrte Red. de;; Gm. dó P0V,) 'L�uschner Senbr in der vorige.n·
Jaraguá 'Woche gestorbel1; VO:fmittag fuhr

I'n ßjlallço O�ral do Activo Leu5chller:'mit dery1' Wagen !lach
e Passiva des Munizips vom 20 àem KIIl.merland, wobei erdurc;.b
j H1Ulr 1927, veröffen licht am .5 irgeJd e(nen Umstànd vom Wa·
fcb"uar im Jornal d� ]1inville' gen fiet u!d lüg .sich eine. Oe-'
.ist 'de' B:trag V,)t1 27:9JOi �OO htrnersêhüterung zu der er nacl'-

.

Í'1 staatlichen SCh'ltz5chdnen ent mittags b�reits ;,erlag,
.

,

halten mittels welcbem die Aus -

.

Eill Opfer. eigener fahr·

besseru::!sarbeiten al'1 der Rio' lre{s'igkeit ('it "der in Rio Serro
Ser,·o-Strasse VJ!I 1923 b�zahlt durch eillen 'SC11hl1ge'1biss' v�r·-,

werden sollen. Da ich selbit . �torbene Alb'ert' "Bärwaldt gewcic­
einige Hund!rt Milreis zu bekom- den ... Wie, nía� .

j !tzt hört, hat

men habe, wä-e tch, uud viele Bärwald, wié auch seine Aoge.
andere, Ihnen recht dankbar, hörigen,. obwohl' sie Qie Oefahr,
wenn Sie an zustä'ldiger St !lIe, eines' Scl'tlaol?,enbis.se's kannten,
vielleicb t

.

durch den In�end�n (Forts. In. dar I.ilag�),

t
Allen Verwandten, Preun-

. den und Bekannten die
traurige Nachricht,' dass
es Gott gefallen hat un

.

ser innigst geliebtes
Seehuchen u. Brüderchen

»'lIfte,.-
am 12 Februar nach kurzem
schwerem Leiden im zarten Alter
VJn 7 Woc!Jen in ein 'besseres
jenseHs abzurufen. ."

Herzlichen Dank allen .denen
die uns in den SChweren' Stumle�'

. helfend mit Rat u. Tat zur sélte'
stander. Besonderen Dank Hrn.
P. Schlünzen für seine Trostes,
worte im H IU5é und am Grabe;
sowie allen denen die unsern

Liebling das Gelett zur letzten '.,

Ruhestätte' gaben und Sarg und ,,:,.
Grab mit Blumen schrnueckten."

.

jllra,!uá, 14. Februar .1927. ',:.
'.

Arnold (loset: u Frau Lottl
geb.: Himmer.
•

»' ir unterzeíchneten erklären
'hiermit, dass wir Herrn'August·
Krueger in Rio .da Luz, aach :

deú-: Aufzeichnungen ur serer
">

Eltern, nichts schuldig sind, son
dern dass daselbe gerade das
Oezentetl ist.
Eine wellere Ail�chuldigung

. in dieser Sache werden wir in
ZUkunft als Beleidigung ansehen'
und dagegen einschreiten.

..

Riu da Luz .

A. Keske Erben

ten, daraufhit1wi:-kten, dass jene
Arbeiter.!- endlich bezahlt werden,
iU'11aIJ�tzt, n'ichdem die Muni
zipalilret' b�relts, im Besitze der
hierfuer' b�stimu'lteR Sch�tzschei
ne ist. Sie wÜ,iden durch Ihre

.

Bemühung iII' die�'er Richtung
den Dank der. B�teiligtel1 erwer..

. ben.,
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das Nächtli�g-ende, nämlich die

schleuurge Zurateziehung tines
•

Arztes unterlassen und statt des
sen gebrante:; Rehbremer. wie
dies häufig in der Kolonie ge
schiebt, auf die Bisse-unde geselzt,
die aber in diesem falle ihre

Wirkung nicht taten. ' Allerdings
soll dann ein Apotheker gerufen
werden sein, der Bserwald [edoch
bereits tot antrd.
Vielfach ist in der Kolonie die

Ansicht verbreitet, dass gebrante
Rehhörner. auf die frische BISS
wunde gesetzt, das Gift aus der
WUI'lfí1e ziehen, ""adu .ch in den
meisten Fällen' der Gebissene
gerettet wird: Ob diese Ansicht
UNbedingte Berechtigung besitzt
können wir nicht beurteilen Das
sicherste ist jedenfa II, bei vor

kommen den :;chlangwbi,ss:! die

soíorttge Zur.atrzietluT.lg' eines
Arztes, da ('durch Einspritzen
von Senlanzenserum die Oeíaur
zu beseicige'rí �ç:r,mag. 'í, ,

'

,""(..o

Ko.nkl1rrenfen
.Ford und' Citrovên liegen sich

in den -Haaren Ford erzreii!t von
seinem Konkurrenten: ;;fierr Ci­
tr cên erhält, eines MOTgens einen
Brief von einem Jungen, in dera
dieser ihm erzrehlt, wie braver
sei und wie! fleissig er lerne. Sein
Papa habe ihm darum auch Geld
für seine Spai büchse gegeb�n. Er
mcechte sich was Schcenes für
seine Ersparnisse kaufen, sein
Tra um sei �,iiJ" Citroên-A uto, von

dem er gehôrt . habe, dass es et­
was Schceueres, Luxuriöseres und
Praktischeres; niefit gebe, und
dass er alle 'anderen Auto» in
den Schatten stelle. Er habe nun

seine Sparbüchse zertrümmert,
sie habe �,50 Mark enthalten.
Num mcechte er" gerne wissen,
ob er zu diesem Preise 'eil1en
Citroên-.Wagen haben könne".
Herr Cltroên ist tief gerührt.

,.Welch reizender Brief!" sagt er

"Bildet sich der [unge ein, für
seine 3,50 Mark ein Auto kaufen
zu können! Nun, ich will gross
mütig sein und ihm ein Auto

fuer 3,50 v.ark geben, da er nun ten oder schlechten väterlichen
einmal nicht mehr besitzt:' Schule ab, die 'er mit den Au-
Am nächsten Tage kommt der gen scuaute und' mit, der Intelli .

Kleine der inzwischen einen Brief genz trank, Die gute Schule ist-
von Herrn Cítroên erhalten hat Moralität, Instruktion. Gerecntig
in die Fabrik. Der beruehrnte keit, Hygiehe und Sparsarnkert,
Automobilfabrikant hat verfuegt, Sei sparsan,; kaufe nur das Un
dass sich der]unge eine» Wa.g��1 erlaessliche im Leben, d,as Beste
ganz nach seinem Belieben unter in Qualitaet und realem �Wert.
den verschiedenen M" dellen wäh Folglich; so wie die Zaehne eine
lerr duerfe. Der runge geht also gute Pflege benoetigen, brauchen
umher und besichtigt die 5 CV" auch, Keerper Kopf und Haare,
die 10 C V, etc. ,Er untersucht Reinlichkeit und Pflege" Des
die Runde, ueberlegt, zögert.', halb .benutze die .Petrolina Mi.
und meint sch liesslich: Danke nanem a'! das -idealste Haarwasser
vielrna IS. Herr Citroên. Wollen ist rnikrobentoetend und staérkt
Sie mir nicht lieber meine 350 die Kopfhaut. Verhütet den Haar
Mark zuruckgeben?" ausfall. und zerstörte die 'Schuppe.
U Ir. sich zu rächen. erzählt verhütet-Fettbildung und ]ucken

Herr Citroên folgende Geschicn. der Hirnschalhäutchen. Der Ge=
te ueber Herrn Ford: brauch von einigen Wochen las-
Ein Amerikaner will 'eines Ta seu das Haar wieder schwarz,

zes seinen Fordwagen loswerden stark, geweillrlebhatt Und glrel1-
Er annonciert zu diesem Zwecke zend werden/ Verhütet Schínnbil-
in einer grossen Zeitung: "Ford-, dung und das dauernde Grau-
wagen, ga:1Z neu. ganz wenig ge werden,ohne gefaerbt zu sein Je
fahren neuestes Modell, Iuer 5 der Flá:§che ;',Pétrolina Minànco
Dollar zu verkaufen," ra" ist'Gebrauchsanweisung bei
Eine Woche geht vorueber, gegeben aus der man ersehen

keine Antwort auf die Annonce kann. .v�e dass Haar spiegelnd.
Der Arner ikaner will um' jeden'

, 'troci{;en, oder feucht erbalten wer

Preis seinen Wagen los werden. denn: kann.
Er annunciert nochmals: ",Ford. Erhältlich in der. Pharmacia
wagen, ganz neu. sehr; \ve,nj� ,.Minancora joinville.Jn allen gu
gt'fahren, neuestes Modell, voll ten Apotheken, Drogerien Per=
ständig umsonst zn haben l'I�ch. fumhandlungen und Barbiersalous
sten Montag,,4 Uhr nachmittags" in jaraguá,' '112 Dtzd durch die
arn Broadway. Wer zuerst da ist Post 48$000.

'

bekommt den Wagen."
Am nächsten Montig umd

Uhr, f�hrt er seinen Wag-en nach
dem "Broadway. Schon von wei­
tem erblickt er dort ein g!:()sses
Gedränge. Sehr �eunruhigt

'"

da
rueber fr'ã'gt er nach der Ursa-:
ehe .. Es waren 150 fordwágen,
die ihre Eígentuemer ,

dort uín-.
�estellt und im Stiche gelassen:
halten!"

.

Se no é vero é bem trovato.
, "

Kirchennachrichten.
Jaraguá /.

'Sexage'simä. 20 Februar, morg. 9

Uhr, Gottesdienst in
'df'r Itapecusínhos­

strasse.
nachm. 2. Uhr am Ba

nanal.

SchlanzaB, Pastor ,

Jaraguá .1/. ',
Sexagesimae, 20. Februar, vorm. 9
Uhr, Gottesd, am mittl. Jaraguá.

Schneider, Pastor.
Rn di� sozlale Elite

Die Grcesse unseres Vaterlandes
hängt von der Kultur, und in­
tellectuellen Moral seiner Söhne
'ab Die Orcesse und das Olueck
des Einzelnen hängt von der gu

Da gehsie kaput.
Uhles Kalender zu haben
bei A. Müller « Ci«,
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.1:1 Papelaria �
= .

De�osnto �e· ..�
l:j1Livros Commen:iaes9 'Ven�a§ ner=

' 1:1
� canüs, lEnrvdo�Jl)es" lPaJl)ens ��lJra- 1:1

.

; cartas em caixas c Moc!ks9 Ca�eme=. t:l .

= tas jara lRegistro Civii9 Artigos .�

IlESCOiarCS9 Canetas = Iíntas = etc. li
:1. Executam·se

to,
dos os. trabalhos tSI

� typt.'a.aphieos, como: ; -,

l@)f Memorandums, Duplicatas, Folhas para cartas, Notas, Facturas, ,r(@J

.
.

1!1. Cartões commerciaes e de visitas, Enveioppes, Talões, etc., etc. r:I.I�ÜHit;tH@)(®�HH�R�
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